
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Irmãos e irmãs, no Evangelho de hoje, Jesus fala sobre a indissolubilidade do matrimô-

nio. Jesus aponta para o fato de que já na criação, Deus criou homem e mulher para os dois 
tornarem-se uma só carne. O amor conjugal, tendo sua raiz em Deus, que é fonte inesgotável 
de amor, deve também ser profundo, verdadeiro e inesgotável. De igual maneira, deve ser 
inesgotável o desejo de cada cônjuge cuidar do outro, sendo suporte e sustentação nas difi-
culdades e levando o outro à santidade. Com alegria, cantemos:

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, que nos concedeis no vosso 
imenso amor de Pai mais do que merece-
mos e pedimos, derramai sobre nós a vossa 
misericórdia, perdoando o que nos pesa na 
consciência e dando-nos mais do que ousa-
mos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 2,18-24)
Leitura do Livro do Gênesis.
18O Senhor Deus disse: “Não é bom que o 
homem esteja só. Vou dar-lhe uma auxiliar 
semelhante a ele”. 19Então o Senhor Deus 
formou da terra todos os animais selvagens 
e todas as aves do céu, e trouxe-os a Adão 
para ver como os chamaria; todo o ser vivo 
teria o nome que Adão lhe desse. 20E Adão 
deu nome a todos os animais domésticos, a 
todas as aves do céu e a todos os animais 
selvagens; mas Adão não encontrou uma 
auxiliar semelhante a ele. 21Então o Senhor 
Deus fez cair um sono profundo sobre Adão. 
Quando este adormeceu, tirou-lhe uma das 
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor é bom / Pe. José Weber)
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam ao 
Senhor com alegria. Vinde ao seu encontro 
alegremente (2x)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele é 
quem nos fez e somos seus. Somos o seu 
povo e seu rebanho (2x)
3. Vinde aproximai-vos dando graças, todos 
a cantar hinos de alegria. Bendizei, louvai 
seu santo Nome (2x)
4. O Senhor é bom, nós repetimos, Sua mi-
sericórdia é sem limite. Seu amor fiel é para 
sempre (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.



perguntaram se era permitido ao homem 
divorciar-se de sua mulher. 3Jesus pergun-
tou: “O que Moisés vos ordenou?” 4Os fa-
riseus responderam: “Moisés permitiu es-
crever uma certidão de divórcio e despedi-
-la”. 5Jesus então disse: “Foi por causa da 
dureza do vosso coração que Moisés vos 
escreveu este mandamento. 6No entan-
to, desde o começo da criação, Deus os 
fez homem e mulher. 7Por isso, o homem 
deixará seu pai e sua mãe e os dois se-
rão uma só carne. 8Assim, já não são dois, 
mas uma só carne. 9Portanto, o que Deus 
uniu, o homem não separe!” 10Em casa, os 
discípulos fizeram, novamente, perguntas 
sobre o mesmo assunto. 11Jesus respon-
deu: “Quem se divorciar de sua mulher e 
casar com outra, cometerá adultério contra 
a primeira. 12E se a mulher se divorciar de 
seu marido e casar com outro, cometerá 
adultério”. 13Depois disso, traziam crianças 
para que Jesus as tocasse. Mas os discí-
pulos as repreendiam. 14Vendo isso, Jesus 
se aborreceu e disse: “Deixai vir a mim as 
crianças. Não as proibais, porque o Reino 
de Deus é dos que são como elas. 15Em 
verdade vos digo: quem não receber o 
Reino de Deus como uma criança, não en-
trará nele”. 16Ele abraçava as crianças e as 
abençoava, impondo-lhes as mãos.
Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração)
1. Pela Igreja, pelo Papa Francisco, bispos, 
padres e diáconos, que, reconhecendo o 
amor de Deus em suas vidas, transmitam 
este amor e ajudem casais a terem uma vida 
familiar fecunda e plena, Vos pedimos:
- Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelos que governam nossa sociedade, 
para que façam a experiência do amor ines-

costelas e fechou o lugar com carne. 22De-
pois, da costela tirada de Adão, o Senhor 
Deus formou a mulher e conduziu-a a Adão. 
23E Adão exclamou: “Desta vez, sim, é osso 
dos meus ossos e carne da minha carne! Ela 
será chamada ‘mulher’ porque foi tirada do 
homem”. 24Por isso, o homem deixará seu 
pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e eles 
serão uma só carne. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 127 (128)
- O Senhor te abençoe de Sião, cada dia 
de tua vida.
- Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver, serás feliz, tudo irá bem!
- A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração da tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor da tua mesa. 
- Será assim abençoado todo homem que 
teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 
Sião, cada dia de tua vida,
 - Para que vejas prosperar Jerusalém, e os 
filhos dos teus filhos. Ó Senhor, que venha a 
paz a Israel, que venha a paz ao vosso povo!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 2,9-11)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 9Jesus, a quem Deus fez pouco me-
nor do que os anjos, nós o vemos coroado 
de glória e honra, por ter sofrido a morte.  
Sim, pela graça de Deus em favor de to-
dos, ele provou a morte. 10Convinha de fato 
que aquele, por quem e para quem todas 
as coisas existem, e que desejou conduzir 
muitos filhos à glória, levasse o iniciador da 
salvação deles à consumação, por meio de 
sofrimentos. 11Pois tanto Jesus, o Santifica-
dor, quanto os santificados são descenden-
tes do mesmo ancestral; por esta razão, ele 
não se envergonha de os chamar irmãos. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 10,2-16)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Se amarmos uns aos outros, Deus em nós 
há de estar; e o seu amor em nós se aper-
feiçoará.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 2alguns fariseus se apro-
ximaram de Jesus. Para pô-lo à prova, 



15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO COMUM II)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Em vosso amor de 
Pai, criastes o homem e a mulher, dando-
-lhes origem e destino divinos. E, quando 
pecaram, quebrando a aliança, vossa jus-
tiça os puniu; mas vossa misericórdia os 
resgatou, por Cristo, vosso filho e Senhor 
nosso. E, enquanto esperamos a glória eter-
na, proclamamos o vosso louvor, cantando 
(dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!

gotável de Deus e lutem pelo bem comum, 
ajudando a trazer vida plena e digna ao 
povo brasileiro, Vos pedimos:
3. Para que o povo brasileiro sinta-se moti-
vado a ser protagonista na vida em socieda-
de e escolha bons representantes para os 
cargos ao Legislativo e Executivo, nas elei-
ções que acontecem em todo o Brasil, Vos 
pedimos:
4. Pelos jovens que, descobrindo sua vo-
cação ao matrimônio, sintam-se impelidos 
a responder afirmativamente ao apelo de 
Deus e busquem formar famílias que se 
pautem na “alegria do amor”, Vos pedimos:

ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO 2018 
(Conclusão da Oração da Comunidade)

Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós Vos 
louvamos e bendizemos pela Vossa comu-
nhão, princípio e fonte da missão. Ajudai-
-nos, à luz do Evangelho da paz, testemu-
nhar com esperança, um mundo de justiça 
e diálogo, de honestidade e verdade, sem 
ódio e sem violência. Ajudai-nos a sermos 
todos irmãos e irmãs, seguindo Jesus Cristo 
rumo ao Reino definitivo. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A fé é compromisso / Flávio Wozniack)
1. A fé é compromisso, que é preciso re-
partir em terras bem distantes ou em nosso 
próprio lar. Nós somos missionários: eis a 
nossa vocação. Jesus convida a todos, ai 
de mim, se eu me calar!
Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos  
pão e vinho, dons da terra e do trabalho.  
Pela Igreja missionária vos louvamos.  
Vede a messe, que precisa de operários. 
(bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem 
temer, e tantos perseguidos dando a vida 
pela fé. Mas quem faz de sua vida um sinal 
de comunhão também dá testemunho, nos 
convida à conversão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacri-
fício que instituístes e, pelos mistérios que 
celebramos em vossa honra, completai a 
santificação dos que salvastes. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.



Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, e os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Feliz o homem que ama o Senhor / Frei Fabreti)
Feliz o homem que ama o Senhor e se-

SEGUNDA: Gl 1,6-12; Sl 110; Lc 10,25-37
TERÇA: Gl 1,13-24; Sl 138; Lc 10,38-42
QUARTA: Gl 2,1-2.7-14; Sl 116; lc 11,1-4
QUINTA: Gl 3,1-5; Cânt. Lc 1,69-70. 71-72. 
73-75; Lc 11,5-13
SEXTA: Est 5,1b-2; 7,2b-3; Sl 44(45); Ap 
12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11
SÁBADO: Gl 3,22-29; Sl 104; Lc 11,27-28
DOMINGO: Sb 7,7-11; Sl 89; Hb 4,12-13; Mc 
10,17-30

LEITURAS DA SEMANA:

gue seus mandamentos. O seu coração 
e repleto de amor Deus mesmo e seu ali-
mento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e se-
gue o caminho que Deus lhe indicou. Terá 
recompensa no reino do céu porque muito 
amou.
2. Feliz quem se alegra em servir ao irmão 
segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: Verá maravilhas de Deus, o Senhor. 
Porque muito amou!
3. Feliz quem confia na força do bem se-
guindo os caminhos da paz e do perdão: 
Será acolhido nos braços do Pai, porque 
muito amou!
4. Feliz quem dá graças de bom coração 
e estende sua mão ao sem voz e sem vez. 
Terá no banquete um lugar para si, porque 
muito amou.
(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Possamos, ó Deus onipotente, 
saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do 
vinho sagrado, para que sejamos transfor-
mados naquele que agora recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e fi-
lhas, vossa assistência e vossa graça: dai-
-lhes saúde de alma e corpo, fazei que se 
amem como irmãos e estejam sempre a 
vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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